
GABINETE DE INFORMAÇÃO E LIGAÇÃO A IMPRENSA 

MOÇÃO DE APOIO AO POVO ANGOLANO E A SUA VANGUARDA 

O MPLA SPROVADA NA MANIFESTAÇÃO DE APOIO AO MPLA 

REALIZADA ONTEM DIA LL EM COIMBRA. 

ovo 19 

Ontem depois de realizada a manifestação de apoio ao MPLA, que comportou al­

gumas centenas de estudantes, foi aprovada no targo da Portagem a seguinte moção: 

-IIHojet 11 de Novembro de 1975, data da criação da Rep~blica Popular de Ançg. 

la sob a bandeira do MPLA, os estudantes e trabalhadores aqui presentes, bem como as 

organizaçoes que convocaram a manifestação~ sa~dam o Povo Angolano, o MPLA, as FAPLA 

e dirigem uma saudação especial à heróica juventude Angolana B"à sua organização a 

JMPLA. 

1- Considerando que as forças imperialistas que em Angola se apoiam na. FNLA­

UNITA, lançam um viole~to ataque sobre o povo trabalhador de Angola, procurando domi­

ná-lo pelo terror e pela rapina com vista à pérpetuaç~o da exploração sob a forma de 

neo-colonialismo. 

2- Considerando que o seu objectivo é a destruição do MPLA, ~nico representa~ 

te do povo angolano que durante 14 anos pegou em armas e lutou consequentemente contra 

a opressao c91onial-fascista, tal como hoje lUta contra a agressão imperialista e os 

seus lacaies. 

3- Considerando que a vitória do povo trabalhador angolano, está intimamente 

ligada à vitória dos trabalhadores portugueses, e que só a solidariedade internacionã 
, 

lista dos trabalhadores de todos os pa~ses podem derrotar o imperialismo, seu inimigo 

comum, os estudantes e trabalhadores de Coimbra, aqui presentes, bem como as organiz~ 

çoes que convocaram esta manifestação; 

8)- Denunciam a atitude do VI Governo face ao processo de descolonização de 

Angola. 

b) - denunciam a agressao imperialista e a tentfJtiva de recolonização de t ngg. 

la por parte de forças reaccionárias portuguesas (ELP,MDLP), na sequência directa da 

acçao desenvolvida por SpInola, ênquanto teve as rédeas do processo de descolonização. 

) E • • ' - , c - x~gem qos orgaos de poder, o reconhecimento imedili:to da Repoblica Popu-

lar de Angola e do seu Governo de unidade Nacional proposto pelo MPLA. 

Reiterem o seu total apoio à luta d~ povo angolano e apelam para a intensifi­

cação dos laços da amizade e cooperação entre o povo . português e o povo de Angola nas 

bases dos prInCipias d~ internacionalismo prOletáriO. 

LCI (Sector Estudantil) 

MDP (Sector Estudantil ) 

~tfS (Sector Estudantil) 
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Realizou-se no passado dia 3 de Novembro uma reunião dos est~ 

dantes do lºano de Dircito,convocada por um grupo de estudantes e 

pelo C.Directivo de Faculdade. 
O C. Directivo forneceu algumas informações,nomeadamente que 

algumas das cadeiras do lº ano de 'Jer-se-IaI1 iniciar por volta do 

dia 20 . de Novembro,mas que existiam ainda um certo número de pro­

blemas,no que diz respeito à questão dos pro~essores,turmas e ma-

térias .. 
Na reunião encontrava-se,todavia,um pequeno número de estudaQ 

tes e .decidiu-se convocar um plenário para o pr6ximo dia 14,sexta 

feira,pelas 15 horas,no Teatro das Letras,tendo sido consttituida 

uma Comissão de Alunos,encarregada de preparar a convocação do 

pl€lnário. 
A Comissão de Klunos ro lºano de Direito pensa que é necessá­

rio que todos os estuda ntes compareçam para que possam os dar um 

p a sso em frente para tue as aulas comecem o mais rápidamente. 

Na nossa opinião é necessário desde já que a planificação do 

curso seja discutida por todos os estudantes~desde as matéria s aos 
r, horários e desde o funcionamente do curso à avaliação de ~onheài-

mentos. 
O.T.-lº Informações 

2º Posiçã o f ace ao início da s aulas 

3º Medidas a tomar 

TEl\TRO DAS LETRA S - 6° fe ir6 01/\ 14IJOV~ 

Comissão de Alunos do lº ano de Direito 
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